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RESUMO 

 

Considerando que o termo consiste em uma unidade lexical cujo valor especializado é ativado 

na verificação de seus contextos de uso em um determinado domínio1, entendemos que 

descrever os termos de uma área implica compreender o funcionamento dela. Nesse sentido, a 

ausência de trabalhos terminológicos e/ou terminográficos sobre a Revisão de Textos e as 

inquietações do domínio, sobretudo em relação aos termos da área, que se mostram imprecisos 

e variáveis, motivaram a presente pesquisa. Ao verificar que a instabilidade terminológica do 

domínio favorece a desvalorização desse profissional do texto, chamado revisor, e dificulta o 

reconhecimento da Revisão como atividade e área de estudo, investigamos e descrevemos o 

domínio da Revisão de Textos, buscando entender o seu funcionamento e, assim, reestruturar a 

área por meio da elaboração de definições terminológicas. Para isso, partimos da Teoria 

Comunicativa da Terminologia (CABRÉ, 1999), fundamentação teórica que considera a 

Terminologia uma ciência interdisciplinar e de base descritiva, e, de início, apresentamos 

brevemente a história da prática de revisão, os principais conceitos da área e as inquietações 

em relação à profissão e ao profissional do texto, especialmente no que se refere à formação e 

à atuação do revisor. Organizamos, então, um corpus da área, sistematizamos uma sequência 

de etapas terminológicas – compilação do corpus, extração automática dos termos, edição da 

estrutura conceitual, criação da ficha terminológica, incremento da base definicional e redação 

das definições terminológicas –, descrevemos e analisamos os resultados, com o auxílio de 

ferramentas computacionais como e-Termos e AntConc. Ao final da pesquisa, chegamos a 31 

definições que irão compor o primeiro glossário em língua portuguesa do domínio da Revisão 

de Textos, o qual visa atender às necessidades tanto de especialistas da área quanto de 

profissionais do texto, estudantes em geral e iniciantes no assunto. Contribuímos, portanto, para 

os estudos de (i) Terminologia e Terminografia, já que a pesquisa está fundamentada em 

aspectos teóricos da Terminologia e apresenta um produto terminográfico, e para (ii) o domínio 

da Revisão de Textos, na medida em que buscamos requalificar e esclarecer a discussão do 

domínio e gerar seu primeiro glossário. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Terminologia. Definição terminológica. Revisão de Textos. Glossário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Neste trabalho, domínio e área de especialidade são considerados sinônimos.  
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ABSTRACT 

 

Considering that the term consists of a lexical unit whose specialized value is activated when 

contexts of use are verified in a given domain, to us, describing the terms of a field implies in 

comprehending its behavior. In this sense, the absence of terminological works and/or 

terminographics in Proofreading and the domain concerns, mainly regarding the field terms 

which are shown to be imprecise and variable, motivated this research. When verifying that the 

terminological instability in the field favors the debauchery of this professional, called 

proofreader, and hampers the acknowledgment of Proofreading as an activity and study area, 

we aim to investigate and describe the domain of Text Proofreading, pursuing to understand its 

behavior and, thus,  to restructure the field through the elaboration of terminological definitions. 

For that, we depart from The Communicative Theory of Terminology (CABRÉ, 1999), a 

theoretical basis which considers Terminology as an interdisciplinary science and of descriptive 

basis. We seek to present, briefly, the proofreading practice History, the main concepts of the 

field and the concerns about the profession and the text professional, especially in what 

concerns the proofreader’s education and professional performance. For the execution of this 

work, we organized a field corpus and followed a sequence of terminological phases, namely – 

the corpus compilation, automatic extraction of terms, conceptual framework edition, creation 

of terminology record, increment of the definitional base and writing terminological definitions. 

The description and result analysis were based on the use of computational tools, such as e-

Termos and AntConc. At the end of the research, we achieve 31 definitions that going to be 

part of the first Brazilian Portuguese language glossary of the Proofreading domain which aims 

to suits the needs of either field specialists or text professionals, students in general and 

beginners. Therefore, we contribute to (i) the studies of Terminology and Terminography, since 

the research is based on theoretical aspects of Terminology and presents, at the end, a 

terminographic product. Hence, we contribute to (ii) the studies of Editorial Mediation, mostly 

in the Proofreading domain, in that it seeks to requalify and clarify the discussion of the field 

and generates the first field’s glossary. 

 

KEYWORDS: Terminology. Terminological Definition. Proofreading. Glossary.  
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Para todas as coisas, dicionário 

Para que fiquem prontas, paciência. 

(MONTE, 1991) 
 

INTRODUÇÃO 

Descrever o léxico de uma língua2, sobretudo o léxico especializado, é observar o 

funcionamento da linguagem 3em domínios de especialidades. Isso quer dizer que o linguista é 

levado a mergulhar no universo do domínio, conhecer a sua história, reconhecer suas 

necessidades e propor soluções para minimizar as problemáticas da área. 

Neste trabalho, foi preciso mergulhar não só no domínio da Revisão de Textos, mas 

também na grande área que abarca todos os processos de edição: a Mediação Editorial. Assim, 

entender como funciona o universo do tratamento editorial de textos foi essencial para a 

realização da pesquisa. 

O atual cenário da Revisão (que discutiremos com mais detalhes no Capítulo 2), bem 

como o cotidiano do revisor de textos, requer reflexão e olhar aprofundados. Nesse sentido, 

abordamos uma das maiores demandas do domínio, a instabilidade terminológica, haja vista 

que os termos apresentam denominações e/ou concepções diferentes em instituições como as 

editoras, nas empresas especializadas, nos diferentes coletivos de trabalho e nos materiais que 

circulam no mercado editorial.  

Essa instabilidade é problematizada por Yamazaki (2009, p.89), que enfatiza: 

“Desanuviar a imprecisão terminológica não é tarefa simples, pois para explicar o que cada 

etapa implica é preciso considerar muitas variáveis. Ao encomendar uma preparação de texto, 

por exemplo, cada editora tem sua concepção do que o trabalho envolve.”. Para observar tal 

imprecisão, nos inserimos nas práticas desse mercado, participando de disciplinas e cursos 

sobre o assunto, fazendo um levantamento de publicações relacionadas ao tema e atuando como 

profissional da área.  

Uma das publicações que interessam diretamente à pesquisa é o e-book Mediação 

editorial: o que é? quem faz? Revisão de textos, ofícios correlatos e materialidades editáveis, 

lançado pela Editora Urutau em 2018, que se configura como um documento histórico, uma 

vez que compreende diferentes perspectivas, problemáticas, experiências e objetos de estudo 

da área. Nessa obra, são pontuadas as diversas possibilidades e interpretações sobre os conceitos 

da área, embora os autores quase nunca cheguem a um consenso sobre os termos utilizados, 

                                                 
2 Neste trabalho, língua é um sistema heterogêneo, ordenado e passível de mudança, e se modifica na medida em 

que se altera.  
3 Linguagem é, por natureza, heterogênea, dinâmica e funcional. Além disso, produz efeitos de sentidos diferentes 

devido ao seu caráter social, ou seja, devido à interação entre sujeitos.  
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apesar de todos caminharem para uma mesma direção: discutir a importância da atividade e do 

profissional do texto, que continua sendo tão desvalorizado quanto seu ofício. 

Organizado por Salgado e Penteado (2018), esse e-book materializa a presente situação 

e discussão do domínio, registrando oportunamente no seu título a grande área da produção, do 

tratamento e da circulação/publicização de textos – a Mediação Editorial. Sendo assim, frisamos 

que se trata de uma leitura indispensável para este estudo, pois nos permite verificar as variações 

em relação à denominação de serviços, etapas e tarefas editoriais, bem como investigações sob 

perspectivas teóricas bastante distintas. 

A variação de denominações da Revisão de Textos é uma questão que vai muito além 

de entender o que essa atividade representa, pois a dificuldade de compreendê-la e de discorrer 

sobre ela diz respeito a um problema anterior a isso, relacionado à concepção de língua. A falta 

de compreensão do que é a língua, antes mesmo de qualquer reflexão sobre texto, torna ainda 

mais complexa a problemática da área.  

Os termos da Revisão variam de editora para editora, e o domínio, ainda não 

reconhecido como tal, flutua em relação à terminologia até mesmo entre especialistas do 

assunto. De acordo com Yamazaki (2009, p.13), “É explícita a confusão de denominações e a 

falta de definição para cada atividade envolvida no tratamento editorial dos textos [...]”. 

O problema terminológico começa pela confusão entre os termos Revisão de Textos 

(Revisão) e revisão de textos (revisão). Para esclarecer nossas discussões e análises, fazemos 

aqui uma diferenciação entre esses usos: adotamos a grafia com iniciais em letra maiúscula ao 

nos referirmos à área científica/ao domínio e em letra minúscula ao tratarmos da atividade/do 

processo. 

Nesse contexto, e dada a necessidade de consolidação da Revisão e de maior visibilidade 

do revisor, delineamos esta pesquisa de mestrado para investigar, descrever, sistematizar e 

propor soluções de uma perspectiva terminológica. Nosso objetivo é dar os primeiros passos 

para uma investigação terminológica e terminográfica do domínio da Revisão, buscando 

compreender o funcionamento da área e descrever os termos a partir de elaboração de definições 

terminológicas (DTs). 

Com base na Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT), teoria de base linguística e 

descritiva cunhada por Maria Teresa Cabré (1999) na qual se leva em consideração o uso e o 

funcionamento da área, adotamos uma sequência de etapas metodológicas que vão desde a 

compilação do corpus até a elaboração de DTs, organizando o primeiro corpus do domínio da 

Revisão de Textos, até o momento inexistente. 

Essas etapas (descritas mais adiante com detalhamentos) são, em síntese: 
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• delimitação do domínio; 

• seleção das fontes para compilar o corpus; 

• compilação do corpus (conversão e limpeza dos textos); 

• nomeação dos textos; 

• extração automática dos candidatos a termos do domínio; 

• limpeza das listas geradas; 

• seleção dos termos do domínio; 

• edição da estrutura conceitual; 

• incremento da base definicional; 

• criação das fichas terminológicas; 

• preenchimento das fichas terminológicas; 

• redação das DTs.  

Em geral, as atividades foram realizadas com o auxílio de ferramentas 

semiautomatizadas, como o ambiente colaborativo e-Termos4 e o kit AntConc5. Contamos com 

a colaboração de uma especialista do domínio (Profa. Dra. Luciana Salazar Salgado) para 

validar as tarefas terminológicas e nossas análises, uma vez que a parceria entre terminólogo e 

especialista pode possibilitar resultados mais precisos e uma pesquisa mais eficiente. 

As definições dos termos (no total, 31 DTs) poderão auxiliar o público-alvo da pesquisa, 

composto de especialistas, profissionais da área, professores, estudantes e iniciantes no assunto, 

por isso entendemos que se trata de uma série de estudos iniciais para a elaboração de um 

glossário de Revisão de Textos, que requer circunscrever os usos do domínio, reestruturá-lo e 

descrevê-lo. Ao final da pesquisa, propomos divulgar esse glossário gratuitamente no ambiente 

e-Termos.  

Vale registrar que as discussões que acompanham os dados visam ao amadurecimento 

da pesquisa. Além disso, a finalidade do glossário é esclarecer a Revisão de Textos em relação 

às definições, minimizando o problema central do domínio – a instabilidade terminológica. 

 

MOTIVAÇÃO DA PESQUISA 

Determinada a colaborar com os estudos lexicográficos, comecei a fazer pesquisa na 

área dos Estudos do Léxico, mais especificamente na Terminologia, ainda nos primeiros anos 

do Bacharelado em Linguística da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), com um 

                                                 
4 Disponível em: https://www.etermos.cnptia.embrapa.br/index.php. Acesso em: 20 fev. 2019. 
5 Disponível em: http://www.laurenceanthony.net/software/antconc/. Acesso em: 20 fev. 2019.  

http://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
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projeto de Iniciação Científica, em 2014. Descobri a paixão pelas Ciências do Léxico ainda nas 

aulas de Morfologia, cujos textos debatiam as tentativas de definir a palavra e estudá-la a partir 

da ciência lexicográfica e/ou terminográfica.  

Adquiri também admiração pelos estudos do texto durante a disciplina Revisão de 

Textos, ministrada em 2015 pela Profa. Dra. Luciana Salazar Salgado na UFSCar, cuja 

abordagem discursiva do tratamento editorial de textos proporcionou aos alunos, além de 

debates teóricos, reflexões acerca da língua e da linguagem, do sistema linguístico, das 

gramáticas, das possibilidades de enunciação de um texto, bem como questionamentos sobre 

os conceitos de autor, coautor, textualização, ethos discursivo etc. Foram realizadas atividades 

interessantes, que se fundamentavam nas práticas do mercado editorial (os ritos genéticos 

editoriais) e mostravam que as intervenções no texto não são possíveis se considerados apenas 

os fundamentos teóricos, deixando de lado sua aplicação prática. 

Assim, surgiram as primeiras inquietações acerca de um domínio que apresentava e 

apresenta muitas instabilidades, sejam profissionais, sociais, conceituais ou denominativas. 

Como o domínio da Revisão de Textos convive com uma dificuldade de estabilização de 

denominação, notei, no contato com professores, pesquisadores, especialistas, profissionais e 

estudantes, a importância de realizar um estudo terminológico na área, em virtude da 

inexistência desse tipo de pesquisa. É importante ressaltar que a iniciativa de sistematizar um 

domínio pode partir tanto do especialista quanto do terminólogo, e que, nesta pesquisa, veio do 

meu olhar de terminóloga, como consequência da identificação de uma necessidade de 

reestruturação do domínio por um viés terminológico.  

A partir de disciplinas, dos eventos e minicursos realizados na área de especialidade e 

das conversas informais com pesquisadores desta, elaborei o projeto, desenvolvido no mestrado 

na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp-Araraquara) desde 2017, 

na linha de pesquisa Estudos do Léxico.  

Isso posto, viso conciliar duas áreas de que gosto muito, a Terminologia e a Revisão de 

Textos, dois temas de extrema relevância para os avanços linguísticos. A necessidade de 

descrever os termos da Revisão se dá por uma série de motivos, como a ausência de trabalhos 

terminológicos no domínio, a dificuldade dos profissionais da área na sistematização de termos 

que variam muito (conceito e/ou definição), a confusão terminológica de profissionais, 

estudantes e/ou iniciantes no assunto na utilização dos termos, a desvalorização do revisor como 

profissional, o desconhecimento do domínio por parte do público em geral, a instabilidade 

terminológica no mercado editorial, a imprecisão na atribuição de funções, a baixa remuneração 

dos profissionais, a contratação de especialistas sem vínculo empregatício (os freelancers, por 
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exemplo) e a falta de qualificação de mão de obra. Essa imprecisão terminológica prejudica, 

principalmente, o trabalho do revisor, tornando indefinidas as funções que ele deveria ou não 

cumprir e desvalorizando sua categoria profissional, o que reflete diretamente na sua 

remuneração. 

Dessa forma, considero que esta pesquisa tem caráter interdisciplinar, e, portanto, requer 

cautela e precisão, posto que os resultados podem trazer benefícios para as atividades de revisão 

e avanços para as Ciências do Léxico. Destaco ainda que consiste em um trabalho pioneiro na 

área, que apresenta, longe de encerrar as discussões do domínio, uma proposta passível de 

alteração e crítica, embora apoiada nas práticas editoriais e na descrição do domínio em questão. 

 

OBJETIVOS  

Pretendemos investigar e descrever o domínio da Revisão de Textos, elaborando DTs 

do domínio, na tentativa de enfrentar e minimizar a instabilidade terminológica, um dos maiores 

problemas da área. Na busca de tais propósitos, selecionamos a bibliografia especializada da 

área (bastante limitada), nos aprofundamos nas leituras e adotamos uma série de etapas 

terminológicas, realizadas com o auxílio das já referidas ferramentas semiautomatizadas.  

A Revisão é uma área que vem crescendo muito nas últimas décadas e, portanto, requer 

um trabalho bastante completo e detalhado, dada a ausência de base de dados do domínio, 

corpora e produtos lexicográficos ou terminográficos. Para cumprir com o objetivo específico 

do trabalho – a elaboração de definições dos termos da Revisão –, precisamos, portanto, 

percorrer um longo caminho com base na perspectiva terminológica, que significou 

desenvolver tarefas que vão desde à elaboração de corpus até a redação das definições.  

Para isso, nos valemos dos pressupostos teóricos da TCT, teoria de base descritiva cuja 

unidade terminológica (o termo) consiste na palavra atribuída de valor especializado, levando 

em consideração o uso e o discurso, e admitindo as variações da língua. Dessa forma, foram 

realizados os estudos iniciais para a elaboração de um glossário da Revisão de Textos. 

 

ESTRUTURA DO TRABALHO 

A pesquisa está organizada em cinco seções. Na Introdução, pontuamos sua motivação, 

seus objetivos e sua estrutura. Nos Fundamentos teóricos, discorremos sobre os Estudos do 

léxico, Da palavra ao termo, de Terminologia e Terminografia e da Definição terminológica. 

Na seção Do domínio de especialidade, apresentamos o percurso histórico da Revisão 

de Textos e o problema central da área, e discutimos brevemente o campo de formação e de 
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atuação do revisor de textos no Brasil. Nos Métodos e resultados, detalhamos a metodologia do 

trabalho, as etapas e todas as tarefas realizadas em cada uma delas, assim como os respectivos 

resultados.  

Como neste trabalho são indissociáveis as etapas de execução e os dados gerados em 

cada uma delas, decidimos que tanto os métodos quanto os resultados deveriam estar juntos. 

Nesse caso, consideramos irrelevante estudar isoladamente cada uma das tarefas, uma vez que 

elas se complementam e todas as etapas se configuram como resultados e possíveis objetos de 

estudo para trabalhos futuros. Em síntese, as etapas anteriores à redação das definições 

constituem-se como resultados da pesquisa.  

Por fim, encerramos a discussão com Considerações finais e encaminhamentos futuros, 

reunindo as principais observações, alguns esclarecimentos e toda a contribuição feita para o 

domínio, além de temas que ainda precisam ser desenvolvidos e podem ser explorados em 

outros trabalhos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCAMINHAMENTOS FUTUROS 

Por que fazer um glossário da Revisão de Textos? Segundo Peruchi (2014, p.260), “em 

geral, buscam-se dicionários por diferentes razões: dúvidas ou lacunas de conhecimento podem 

recair tanto sobre o significante como sobre o significado ou mesmo sobre o objeto”. Dessa 

perspectiva, pretendemos neste trabalho, pioneiro na área, dar os primeiros passos para 

enfrentar o problema da imprecisão terminológica da Revisão, constituindo uma fonte segura 

para o domínio. 

Como referimos no título da pesquisa, propomos alguns estudos iniciais para a 

sistematização e a estruturação do domínio, por meio da elaboração de definições 

terminológicas. Para isso, nos fundamentamos em uma terminologia descritiva de base 

linguística e adotamos uma sequência de etapas metodológicas, desde a compilação do corpus 

até a elaboração das definições. 

Sem dúvida, o arcabouço teórico a que recorremos é suficiente para fundamentar este 

trabalho, haja vista que levamos em consideração os usos de cada termo, não contemplados nas 

outras perspectivas terminológicas. Vale destacar que as atividades foram se modificando ao 

longo do trabalho, uma vez que nossa forma de fazer e pensar Terminologia também foi se 

transformando. Ressaltamos que os objetivos da pesquisa foram cumpridos e que suas tarefas 

tiveram a colaboração de ferramentas semiautomatizadas, o que pode ser encarado de diferentes 

formas.  

Por um lado, elas nos permitem experienciar novos conhecimentos, atividades e 

reflexões a partir do gerenciamento dos dados de forma eficaz, como, por exemplo, a 

sistematização do domínio da Revisão em formato folder tree, a extração de termos e a 

definição terminológica em um ambiente colaborativo. Por outro, demandam um tempo 

considerável de aprendizado, bem como de solução dos problemas que podem surgir em relação 

à limpeza de dados do corpus, à extração de palavras pertencentes à língua geral, aos erros na 

alteração da estrutura conceitual, entre outros que interferem diretamente no desenvolvimento 

da pesquisa. 

Neste quesito, consideramos pertinente registrar algumas das questões que foram 

aparecendo, como as modificações da estrutura conceitual. Para cada reflexão, tínhamos uma 

versão da estrutura, mas, ao iniciarmos a redação das definições, percebemos novamente a 

necessidade de alterar alguns nós, o que resultou em mais uma versão. Já na etapa de análise 

das definições, tivemos um contratempo quanto a alguns nós, que poderiam ser realocados para 

lugares mais adequados, os quais, à época da elaboração, não percebemos.  
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Embora essas situações possam parecer obstáculos para o trabalho, confirmam como os 

domínios de especialidade podem guiar a pesquisa terminológica: não se trata de se basear em 

princípios normativos, apesar de a Teoria Geral de Terminologia ter contribuído para o que 

fazemos hoje, pois tanto o funcionamento quanto as práticas do domínio nos indicam o percurso 

da pesquisa. Surgiram, então, novas discussões e reflexões que aperfeiçoaram as tarefas. 

No que se refere às tarefas da pesquisa, gostaríamos de enfatizar a complexidade da 

redação de definições terminológicas, a qual envolve diversos conhecimentos, seja da área-

objeto ou dos vários ramos da Linguística (Semântica, Morfologia, Sintaxe, Linguística 

Textual), o que exige do linguista um grande empenho. Para não nos estendermos aqui na 

discussão de cada uma delas, conscientes de que já foram delimitadas no decorrer do trabalho, 

propomos sua síntese nos seguintes tópicos:  

• apresentação e contextualização da Revisão de Textos; 

• organização de uma linha do tempo da prática de revisão; 

• discussões e reflexões acerca da instabilidade terminológica; 

• discussões e reflexões acerca do revisor de textos; 

• elaboração de um corpus da Revisão de Textos; 

• seleção de listas de termos do domínio; 

• sistematização do domínio por meio da elaboração de uma estrutura conceitual; 

• incremento de uma base definicional para cada termo; 

• elaboração de um protocolo de ficha terminológica;  

• preenchimento de fichas terminológicas; 

• elaboração de definições terminológicas; 

• análise das definições terminológicas. 

Uma etapa árdua que vale a pena registrar é a sistematização de um domínio de 

especialidade das Humanidades, na medida em que foi necessário discutir as questões sociais 

que permeiam o trabalho. Nesse sentido, impulsionar o domínio de Revisão, bem como os 

estudos acerca da Edição, foi a nossa maior meta. 

Todo o trabalho feito aqui se baseou nas práticas editoriais, isto é, nas ações dos 

profissionais, das editoras e de outras instituições do mercado editorial, buscando entender o 

funcionamento do domínio, que ainda é novo como domínio e está em processo de 

consolidação. Dado que todas as etapas da pesquisa se configuraram como dados e, 

consequentemente, resultados que nos levam ao mesmo tempo às discussões, à apresentação e 
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à execução das atividades, nossa metodologia não pôde ser dividida em métodos, resultados e 

análises.    

Antes de finalizarmos este estudo, é interessante expor algumas questões que deixaram 

de ser tratadas devido ao tempo de pesquisa ou a decisões terminológicas. Uma delas é o maior 

detalhamento da estrutura conceitual, levando-se em consideração as designações da atividade 

do revisor. Não foi possível discutir e definir, por exemplo, alguns termos comumente utilizados 

no mercado editorial, como revisão ortográfica, revisão acadêmica, revisão de teses e 

dissertações, revisão técnica, revisão tipográfica e revisão linguística, por se tratar de formas 

diferentes de se referir a uma mesma coisa.  

Apesar da tentativa de criar nós para esses termos, não foi possível estabelecer relações 

semânticas entre um e outro, pois não ficou claro se devemos considerar a revisão de teses e 

dissertações um tipo de revisão acadêmica ou se uma revisão linguística também pode ser 

realizada na tipologia anterior. Percebemos, no decorrer do trabalho, que essa seria uma tarefa 

para pensar com maior cautela e atenção para de fato contribuir com o domínio. 

Outra questão que não foi abordada diz respeito às condições de trabalho do revisor em 

relação à ergologia. Essa discussão poderia ter contribuído para as reflexões acerca da formação 

e da atuação dos profissionais de texto, e, sem dúvida, consiste em um tema relevante para a 

área.  

Alguns termos exibidos na estrutura conceitual proposta na metodologia não foram 

definidos, e podem ser tema de futuras pesquisas. Além disso, questões como a variação 

terminológica (termos com significados iguais utilizados em contextos diferentes), o 

incremento da base definicional, a expansão do corpus e a definição terminológica de outros 

termos da área têm lacunas que podem ser estudadas em outros momentos.  

Também consideramos relevante o maior detalhamento do protocolo das fichas 

terminológicas direcionadas para o domínio, pois notamos a necessidade de mais campos ou 

campos melhor detalhados, como, por exemplo, campos específicos para o especialista de 

domínio fazer sugestões e alterações, próximos daqueles preenchidos pelo terminológo. 

Por último, destacamos que seria fundamental realizar uma análise detalhada de cada 

definição proposta aqui, para distinguir seus traços semânticos. Além disso, os morfemas 

podem ser observados de modo que a presença de afixos implique ou não alterações no texto 

definitório. Tal conteúdo pode servir de base para outras pesquisas terminológicas, bem como 

revelar as informações essenciais para a redação das definições referentes à Revisão.  

Desejamos, por fim, que mais pesquisas possam dar continuidade às inquietações acerca 

da Edição de Textos. Neste trabalho, iniciador dos estudos terminológicos acerca da Revisão, 
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temos como resultados DTs que abrem discussões na direção da valorização do domínio e do 

profissional do texto, abrindo ainda espaço para os não falados e propondo reflexões, 

sistematizações e estruturações da área. A partir das DTs propostas, esperamos ter estabelecido 

um diálogo entre os estudos relativos à Terminologia e à Revisão de Textos, contribuindo para 

ambos. 
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